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principal

“Corações ardentes... pés a caminho!”

Queridas irmãs, queridos irmãos:

Abraçamos Agosto, mês vocacional, coração do Terceiro Ano Voca-
cional. Alegremo-nos porque somos batizados (as), chamados (as) 
a viver em Cristo, na graça do seu Espírito. O Pai nos acolhe em seu 
amor misericordioso e nos reconhece como filhos (as).  Nossa vida 
cristã, alimentada pela Palavra e pela Eucaristia, nos impulsiona 
para a Missão, que nada mais é do que testemunhar e anunciar que 
o Reino de Deus está no meio de nós. Vocação e Missão, portanto, 
se entrelaçam e nos identificam como discípulos do Evangelho. De-
sejo ardentemente que cada paroquiano (a) reconheça sua vocação 
e experimente participar da missão da Igreja. 

Nossa Paróquia (nossas pastorais) tem crescido e amadurecido 
muito nos últimos meses graças à generosidade e participação 
de muitos novos paroquianos (as). Temos ainda um longo per-
curso pela frente. Neste mês iniciaremos o itinerário de implan-
tação da Pastoral Familiar. Quem pode participar?? Todas as 
famílias!!! Faça a experiência, venha conhecer.

Da mesma forma, a Pastoral da Acolhida, a Pastoral do Dízimo, a 
Infância e Adolescência Missionária (IAM), a Missão Noturna jun-
to aos sofredores de rua, o Apostolado da Oração, A Iniciação 
Cristã para adultos (catequese), os cursos da Pastoral do Em-
preendedor, a Pastoral dos eventos e promoções! De fato, todas 
as pastorais têm fortalecido muito nossa experiência de comu-
nhão, participação e missão paroquial. Abramos nosso coração, 
acolhamos o dom de Deus! Sirvamos com coragem e alegria! O 
Senhor caminha conosco. Ele está no meio de nós! 

Um abraço fraterno, com orações!
Pe. Boris A. Nef Ulloa
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VOCAÇÕES
Ser missionário não é impossível

Há alguns anos, na Igreja do Brasil, o mês de agosto é dedicado à valo-
rização da compreensão da vocação na vida da comunidade de fé. Esta 
comunidade é feita de gente com diferentes habilidades e dons. A partir 

disso, Deus propõe aos portadores destes carismas que os coloquem a servi-
ço dos demais irmãos por causa de algo muito maior; é o que em essência se 
chama de “vocação”. 

Em cada final de semana deste mês, será tratada uma vocação específica (minis-
térios ordenados, vida familiar, vida religiosa-consagrada, ministérios laicais), 
isto é, a uma resposta de amor ao Deus que ama e que chama a todos para tam-
bém se amarem. Porém, diante desta multiplicidade de chamados, é possível 
constatar a ressonância vocacional elementar de todo batizado: ser missionário. 
Mas afinal, o que é vocação missionária?

Nestas poucas linhas não será possível esgotar esse tema, no entanto, o decreto 
conciliar Ad Gentes (AG), no item 11, lança luzes muito pertinentes ao ressaltar 
o compromisso de todos os fiéis em manifestar, por meio do exemplo da vida 
e do testemunho da palavra, aos demais homens que, mediante o Batismo e os 
dons do Espírito Santo, são homens novos. Tais sinais devem permitir que todos 
contemplem a graça de Deus e a compreender um sentido mais genuíno da vida 
e do elo universal da comunidade humana (cf. AG 11). Neste sentido, a vocação 
missionária pode se desenvolver nos muitos meios sociais em que os indivíduos 
se encontram, tais como família, escola, trabalho, grupos de lazer e associações, 
por meio de uma sincera vivência cristã. 

Testemunhar a graça batismal talvez seja o grande desafio para o despertar vo-
cacional missionário. Contudo, não se trata de algo impossível. Grandes homens 
e mulheres já percorreram terras distantes e anunciaram o Evangelho com em-
penho e amor por causa de Cristo, como São Paulo, São José de Anchieta, São 
Francisco Xavier, São Paulo Miki e seus companheiros, entre tantos outros ao 
longo dos milênios. Mas esse anúncio também pode ser feito nos dias de hoje, a 
partir de outras nuances. Um exemplo evidente é a ação missionária que nossa 
comunidade paroquial tem testemunhado com o empenho de tantos paroquia-
nos, verdadeiros missionários da nova era, que se preocupam e agem diante 
da calamitosa realidade de vida dos irmãos e irmãs de rua de nosso bairro. Por 
meio da atenção, afeto e respeito, estes mensageiros anunciam Jesus Cristo aos 
marginalizados da sociedade. 

Ser missionário não é impossível. De fato, é um chamado para todos os cristãos. 
Existem muitas maneiras de servir, e você pode encontrar uma que seja adequa-
da para seu tempo, seus talentos e seus dons. 

Lembre-se, você não está sozinho. Junte-se a nós e faça a diferença na vida de 
outras pessoas.

Sem. Leonardo de Morais

https://bit.ly/3OyyBVy
https://bit.ly/3OyyBVy
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dúvida

T oda primeira sexta-feira do mês você é convidado a par-
ticipar da nossa Hora Santa! Gravamos um vídeo especial 
que é postado no Facebook, para que você possa nos 

acompanhar nessa Devoção. Deixe sua intenção que, no de-
correr do dia, membros do Apostolado da Oração estarão em 
prece. Juntos, de Coração para Coração.

Oferecimento diário e intenção de oração 
para o mês de agosto

Deus nosso Pai, eu te ofereço todo o dia de hoje: minhas 
orações e obras, meus pensamentos e palavras, minhas 
alegrias e sofrimentos, em reparação de nossas ofensas, 
em união com o Coração de teu Filho Jesus, que continua 
a oferecer-se a Ti na Eucaristia, pela salvação do mundo. 

Que o Espírito Santo, que guiou a Jesus, seja meu guia e 
meu amparo nesse dia para que eu possa ser testemunha 
do teu amor. Com Maria, Mãe de Jesus e da Igreja, rezo es-
pecialmente pelas intenções do Santo Padre para este mês:

Pela Jornada Mundial da Juventude

Rezemos para que a Jornada Mundial da Juventude em 
Lisboa ajude os jovens a pôr-se a caminho, testemunhando 
o Evangelho com a própria vida.

pastoral

Hora Santa do Apostolado da Oração TUDO O QUE EU SEMPRE 
QUIS SABER, MAS TINHA 

VERGONHA DE PERGUNTAR.

Clique no botão e assista a 
um vídeo sobre o tema do mês

Tema do mês:
VOCÊ SABIA QUE A TEORIA 

DO BIG BANG FOI CONCEBIDA 
POR UM PADRE CATÓLICO?

https://t.me/imaculadaconceicaodoipiranga
https://www.youtube.com/watch?v=P_Eze697FdA
https://bit.ly/3Yfa3Ej


Imaculada em revista - 5

A Comunidade Emanuel é uma Comunidade que reúne 
os fieis de todos os estados de vida. Famílias, jovens, 
consagrados e consagradas, sacerdotes, todos unidos 

como irmãos, que desejam comprometer-se numa vida si-
multaneamente contemplativa e apostólica no seio da Igre-
ja Católica, para juntos poderem progredir na santidade, no 
serviço e no anúncio de Cristo.

Costuma-se dizer que ser Emanuel significa estar no mun-
do, sem ser do mundo. “Eu não peço que os tire do mundo, 
mas que os guarde do maligno” (João 17,15). Dessa forma, a 
vocação da Comunidade Emanuel é inteiramente dada pelo 
seu nome: “Emanuel” que significa “Deus conosco”. No Mis-
tério da Encarnação Deus nos revela seu infinito Amor e nos 
convida a experimentarmos sua presença em nossas vidas 
e depois anunciá-lo ao mundo. Seguindo o Emanuel “Deus 
conosco”, os membros da Comunidade vivem onde Deus os 
colocou, no seu quadro familiar, profissional e social. Colo-
cados assim no seio do mundo, eles desejam viver ali como 
autênticas testemunhas de Cristo.

Como se pode ver, o chamado não é nem um pouco dife-
rente daquele chamado que Jesus faz a todos os batizados. 
“A Comunidade Emanuel me fez compreender que eu devo 
ser cristão além dos muros da minha paróquia ou do tem-
plo, que “estar no mundo”, no trabalho, na escola ou na uni-
versidade, na vizinhança etc, é o lugar por excelência para 

exercer o amor e a caridade para com tantos irmãos e irmãs 
que ainda não conhecem a graça do amor de Deus em suas 
vidas”, declara Clerison Prudente, membro da Comunidade 
Emanuel há mais de quinze anos.

Maria Martha, partilha: “Para mim, como consagrada no ce-
libato pelo Reino é uma alegria e um combate cotidiano per-
manecer no mundo, sem ser do mundo. Ou seja, viver com os 
desafios normais da vida cotidiana e ao mesmo tempo amar 
a Deus com todas as forças do meu ser, nutrindo-me com 
uma vida cotidiana de oração e frequência aos sacramentos 
que para mim são fontes de alegria e vida”.

O chamado do Emanuel também é para os casais e famílias: 
“Através da vida em comunidade pudemos nos aproximar 
mais de Deus, aprofundar nossa fé, sermos sustentado na 
oração pelos irmãos e compreender nossa missão como pais 
nesta caminhada rumo ao céu”, declaram Thiago e Caroline, 
pais de 2 filhos participantes da comunidade.

Se você quiser conhecer mais sobre a Comunidade Emanuel, 
entre em contato com o Clerison, através do telefone (11) 
95129-0488 ou pelo e-mail csprudente@gmail.com.

O chamado à Comunidade Emanuel

campanhas

Maria Martha
Comunidade Emanuel
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pastoral

A Igreja no Brasil dedica ao longo 
do mês de agosto uma especial 
motivação e oração pelas vo-

cações. No primeiro final de semana, 
essa atenção se volta às vocações do 
ministério ordenado (bispos, padres e 
diáconos), pois o próprio dia 4 de agosto 
é considerado como dia do padre, vis-
to que nesta data se celebra a memó-
ria litúrgica de São João Maria Vianney, 
padroeiro dos sacerdotes. Porém, dife-
rente do que se pensa, ninguém nasce 
padre. O sacerdócio ministerial, assim 
como as demais vocações, se relaciona 
a um chamado de amor entre Deus e 
uma pessoa. Neste sentido, aquele que 
acredita ser vocacionado ao sacerdócio 
começa a dar seus primeiros passos 
rumo a esse ministério por meio de um 
amadurecimento humano-afetivo, inte-
lectual, pastoral e, principalmente, es-
piritual em um seminário.

De acordo com a exortação apostólica 
pós-sinodal Pastores Dabo Vobis (PDV), 
do Papa João Paulo II, o seminário não é 
apenas um lugar, mas “um espaço espi-
ritual, um itinerário de vida, uma atmos-
fera que favorece e assegura um pro-
cesso formativo, de modo que aquele 
que é chamado por Deus ao sacerdócio 
possa tornar-se, pelo sacramento da Or-
dem, uma imagem viva de Cristo Cabeça 
e Pastor da Igreja” (PDV 42). Neste sen-
tido, a formação no seminário, também 

chamada de formação inicial, é um perí-
odo para o autêntico crescimento e dis-
cernimento no seguimento apostólico a 
Cristo, sob a orientação do Espírito San-
to. A formação é exigente, uma vez que, 
no seminário, o vocacionado é chamado 
a conciliar a graça do chamado com as 
fragilidades humanas, em um movimen-
to de saída de si, de forma a conduzir a 
personalidade do formando a Cristo e a 
ser conscientemente livre para Deus e 
para os irmãos. Diz a Ratio Fundamen-
talis Institutionis Sacerdotalis (RF), da 
Congregação para o Clero, que o tempo 
formativo para o sacerdócio ministerial 
é caracterizado como um período de 
prova, amadurecimento e discernimen-
to por parte do seminarista e da insti-
tuição formativa (cf. RF 28).

No seminário superam-se visões rasas 
sobre o ser padre. Por meio da vivên-
cia com outros padres e seus testemu-
nhos, da presença de leigos na casa 
formativa, da vida em comunidade, dos 
estudos, da oração, do trabalho pas-
toral e da missão, o seminarista passa 
a configurar-se como verdadeiro discí-
pulo de Cristo. Por isso, nesse tempo 
de superação de fantasias e de maior 
consciência do sagrado ministério sa-
cerdotal, o vocacionado deve depreen-
der que o presbítero, que também faz 
parte do Povo Santo de Deus, é impe-
lido ao cultivo do espírito missionário, 

ao exercício humilde da função pasto-
ral enquanto pastor, mestre da Pala-
vra e ministro dos sacramentos, e que, 
sobretudo, deve praticar a paternidade 
espiritual de forma fecunda (cf. RF 33). 
Assim, o próprio seminarista deve ter 
consciência de que a ordenação sacer-
dotal não o tornará um ser perfeito e 
que suas limitações não serão extintas, 
porém, como um frágil vaso de barro, 
uma vez padre, trará consigo algo mui-
to maior e que deverá ser cuidado e co-
locado à disposição dos irmãos.

Por fim, cabe salientar que ninguém tem 
vocação para ser seminarista, mas para 
ser padre. No entanto, a fase em que 
o candidato ao sacerdócio vive no se-
minário é de fundamental importância 
para seu amadurecimento e crescimen-
to nos mais variados campos da vida: 
é o tempo do discernimento. Estar no 
seminário e viver honestamente a for-
mação é desafiador, mas que, de certo 
modo, também apresenta suas grandes 
alegrias quando se percebe que, desde 
já, é possível ser um instrumento de 
Cristo na vida das pessoas. Portanto, 
neste mês vocacional, dirijamos nosso 
olhar terno aos que querem consagrar 
suas vidas a essa vocação. Rezemos e 
incentivemos aqueles que desejam e 
acreditam que ser padre é sua vocação, 
pois “a messe é grande, mas os traba-
lhadores são poucos” (Mt 9,37).  

Movimento Laudato Si
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V ocê já ouviu falar de Madre Carmela de Jesus, a 
fundadora das irmãs do Sagrado Coração do Verbo 
Encarnado? Ela foi uma grande mulher, que dedi-

cou sua vida a Deus e aos irmãos, seguindo o exemplo do 
Coração de Jesus e de Maria. Nesta série de seis artigos, 
publicados na Revista de julho a dezembro, vamos conhe-
cer um pouco mais sobre sua história, sua espiritualidade, 
sua obra e seu legado. Acompanhe conosco essa jornada 
de fé e de amor pelo Sagrado Coração.

Francisca Paula segue Jesus
Como vimos nos escritos anteriores, a sociedade da época 
de Madre Carmela, estava influenciada pelo modernismo, 
oprimida e sem Deus. Era a luz da razão que contava e não 
a luz da fé e do evangelho. O povo era deixado analfabeto 
para que fosse facilmente influenciado pelas idéias cor-
rentes. Sendo um tempo de guerra na Itália, havia muitas 
crianças e adolescentes órfãos. 

A Igreja estava sofrendo com o anticlericalismo (Perse-
guição da Igreja), com forte perseguição do Estado, o qual 
fechou os Mosteiros e confiscou os bens da Igreja. As ca-
sas Religiosas que atendiam os mais pobres podiam con-
tinuar abertas pois o Estado não se importava com eles. 

Francisca Paula, sentiu-se inspirada por Deus. Ela viu no 
Coração de Jesus do Verbo Encarnado um programa de 
vida, assim como Deus enviou seu Filho, que se encarnou 
e redimiu a humanidade por amor.

Aos 16 anos, entrou na Congregação dos Sagrados Cora-
ções de Jesus e de Maria e Consagrando-se a Jesus e rece-
beu o nome de Irmã Carmela de Jesus. Neste Convento, as 
horas de oração eram mínimas e o trabalho intenso. Irmã 
Carmela percebeu que não era ali que o Senhor a queria.

Jesus lhe manifestou que ela deveria deixar aquela e fun-
dar uma nova Congregação. Com estas palavras: “Quero 
uma Instituição onde o meu Coração encontre conforto 
pelas feridas que recebe dos pecadores. *

 *Rezemos pela conversão dos pecadores.

Madre 
Carmela 
de Jesus 

1948 - 2023 - 75 anos de ida para o céu

biografia

 Ir. Marivan

parte 2

parte 1

parte 4

parte 3

parte 5

parte 6
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N asce no Ipiranga o Liceu de Artes Musicais Furio Franceschi-
ni, na Av. Nazaré, 366. O LAMFF será uma nova unidade da 
Fundação Nossa Senhora Auxiliadora do Ipiranga - FUNSAI. 

Um centro cultural que oferecerá cursos gratuitos, especialmente 
para crianças e jovens em situação de risco social. O Liceu surge 
da crença na força da música para a formação cidadã.

Neste imóvel, o Maestro Furio Franceschini, que também foi orga-
nista, professor, musicólogo e compositor, constituiu não apenas 
a residência de sua família, mas também, um local de relevantes 
produções artísticas, como as suas mais de quatrocentas obras 
musicais e seus livros didáticos. Assim, tornou-se local de en-
contros de várias personalidades de nossa cultura, dentre eles, 
Mário de Andrade, Oswald de Andrade e ainda, alunos que se 
revelaram expoentes na música, como Guiomar Novaes, Dinorah 
de Carvalho e  Angelo Camin.

O Maestro Furio Franceschini era casado com Dna. Maria Angelina 
Vicente de Azevedo Franceschini, filha do Conde José Vicente de 
Azevedo e o imóvel foi a primeira edificação residencial construí-
da em 1916 na Avenida Nazaré por Tito Oliani, construtor de outras 
obras no bairro, dentre elas, a Igreja Matriz de São José do Ipiranga.

O principal objetivo desta data, 
comemorada em 12 de agosto, é 
focar na educação e conscienti-

zação dos jovens sobre a responsabi-
lidade que assumem como represen-
tantes do futuro do planeta. A ONU, 
por meio do Programa Mundial de Ação 
para a Juventude, incentiva ações polí-
ticas e diretrizes que ajudam a apoiar 
a melhoria na qualidade de vida dos 
jovens de todo o mundo.

No Brasil, a Proposta de Emenda à 
Constituição 42/08 (PEC da Juventude) 
estabeleceu que todo indivíduo entre 
os 15 e 29 anos é considerado jovem e 
foi um marco para novas leis, como o 
Estatuto da Juventude.

Este ano, do dia 1o ao dia 6 de agos-
to, vamos acompanhar a JMJ - Jornada 
Mundial da Juventude em Lisboa, Por-
tugal. Saiba tudo AQUI

A Residência do Maestro 
Furio Franceschini

Dia Internacional 
da Juventude

nosso bairro
evento

https://www.funsai.org.br/lamff/
https://unric.org/pt/juventude/#:~:text=Este%20programa%20abrange%2015%20%C3%A1reas,jovens%20em%20todo%20o%20mundo.
https://unric.org/pt/juventude/#:~:text=Este%20programa%20abrange%2015%20%C3%A1reas,jovens%20em%20todo%20o%20mundo.
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/lei/l12852.htm
https://www.lisboa2023.org/pt
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SÍNODO 2021-2024
ETAPA CONTINENTAL

T oda a Igreja está convo-
cada pelo papa Francis-
co a percorrer o caminho 

rumo ao Sínodo: “Para uma 
Igreja sinodal: comunhão, par-
ticipação e missão”. Assim, 
ele “convida a Igreja inteira a 
se interrogar sobre um tema 
decisivo para a sua vida e a 
sua missão: “O caminho da si-
nodalidade é precisamente o 
caminho que Deus espera da 
Igreja do terceiro milênio”.

Baixe o Vademecum e tire as 
suas dúvidas AQUI.

Dia Nacional do Voluntariado

No Brasil, o Dia Nacional do Volun-
tariado é comemorado em 28 de 
agosto. A cada ano, a ONU define um 

tema a ser trabalhado nas ações de volun-
tariado. Todos os temas são pensados de 
acordo com os 17 Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS).

Alguns benefícios do voluntariado, para 
ajudar a inspirar os que desejam partici-
par na Paróquia Imaculada Conceição do 
Ipiranga, são muitos, como, por exemplo: 
conhecer novas pessoas; aprender sobre 
outros estilos de vida; ganhar um senso de 
propósito e felicidade; beneficia a saúde 
física e melhora as habilidades e carreira. 
Para quem deseja fazer novas amizades, o 
voluntariado é um bom lugar para come-

çar. Trabalhar como parte de uma equipe 
para um objetivo positivo pode ajudar 
a formar ligações, laços, com estranhos 
completos, e por vezes, estas ligações po-
dem ser de longa duração. Ser voluntário 
também ajuda a se conectar com pessoas 
que compartilham as qualidades e inte-
resses que são similares.

Gostou? VENHA SER UM VOLUNTÁRIO.

Doar suas habilidades e tempo para aju-
dar os outros é uma experiência muito 
gratificante e pode ser bom para ganhar 
um propósito na vida. Como resultado, 
pode também ser no geral mais feliz, sa-
bendo que está contribuindo na igreja. 
Esperamos você.

comemoração

6 de agosto

https://www.youtube.com/watch?v=D2VKBtzNpKc
https://www.youtube.com/watch?v=D2VKBtzNpKc
https://www.youtube.com/watch?v=D2VKBtzNpKc
https://www.cnbb.org.br/wp-content/uploads/2021/09/PT-Vademecum.pdf
https://odsbrasil.gov.br/
https://odsbrasil.gov.br/
https://imaculadaipiranga.org/quero-ser-voluntario/
https://www.acn.org.br/dia-de-oracao-pelos-cristaos-perseguidos/
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C omo falar da missão noturna sem se emocionar! Impossí-
vel… Todas as terças e quintas, uma missão que envolve 
muitas pessoas e muito amor se desenrola nas depen-

dências da Paróquia Imaculada Conceição e depois se espalha 
pelas ruas do nosso querido bairro do Ipiranga.

Há um grupo que separa roupas, meias, cobertores. Outro gru-
po prepara o jantar caprichado. Há os que montam as marmitas. 
E os que saem pelas ruas em busca de nossos irmãos e irmãs 
em estado de rua, que levam uma marmita e um chá quentinho 
para aquecer os estômago, e também palavras de ânimo, de fé, 
de coragem para alegrar corações tão sofridos. Contamos tam-
bém com muitos colaboradores que doam verbas, que doam 
alimentos, e há também os que rezam fielmente pela missão, 
por todos os voluntários e pelos moradores em estado de rua.

Enfim há uma união intensa de cristãos, liderados pelos pa-
dres Boris e Rodrigo, que foram tocados de forma irreversível, 
por aquele texto lindo de Mateus 25,35-40:

“Pois eu tive fome, e vocês me deram de comer; tive sede, e vo-
cês me deram de beber; fui estrangeiro, e vocês me acolheram; 
necessitei de roupas, e vocês me vestiram; estive enfermo, e 
vocês cuidaram de mim; estive preso, e vocês me visitaram’. 
“Então os justos lhe responderão: ‘Senhor, quando te vimos 
com fome e te demos de comer, ou com sede e te demos de 
beber? Quando te vimos como estrangeiro e te acolhemos, ou 
necessitado de roupas e te vestimos? Quando te vimos enfer-
mo ou preso e fomos te visitar?’ “O Rei responderá: ‘Digo a ver-

dade: O que vocês fizeram a algum dos meus menores irmãos, 
a mim o fizeram’.”

Inúmeras vezes, ouvimos esta passagem do Evangelho, e as 
mais lindas homilias. Todavia, penso que com a missão noturna, 
tivemos a oportunidade de vivenciar esta passagem.

Cada vez que um irmão ou irmã em estado de rua nos diz 
“ Deus te abençoe”, ou ainda nos devolve um sorriso, sen-
timos uma grande emoção. Um sentimento de difícil defi-
nição toma conta de todos nós. E depois de refletir muito 
sobre isso, concluí que nas calçadas da vida, frente a fren-
te com os moradores em estado de rua, com aqueles que 
estão desprovidos de praticamente tudo, nós vivenciamos 
a mais maravilhosa experiência de ser um verdadeiro ser 
humano, na mais alta intensidade: na calçada diante dos 
excluídos, não há posição social, não há conta bancária, 
não importa o ano do seu carro, nem a metragem de seu 
apartamento. Ali na calçada é gente falando com gente. 

E a sensação boa que sentimos quando termina a missão, que 
acalenta nosso coração, é o próprio Jesus dizendo a todos os 
voluntários: “ Foi a mim mesmo que fizeram tudo isso.”

A missão noturna, transformou nossas vidas, e recebemos mui-
to mais do que doamos.

Mirtes Andrade

Missão Noturna na Paróquia

pastoral
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Espaço Jovem IAM
A Infância e Adolescência Missioná-

ria (IAM) trabalhará, neste mês de 
agosto, a compreensão da Igreja 

sobre vocação. Será, pois, um momento 
fértil para se conhecer as diferentes vo-
cações da comunidade, mas, sobretudo, 
despertar nos jovens a compreensão de 

que, desde pequenos, já podem assumir a 
vocação missionária. Por isso, convidamos 
crianças e adolescentes a participarem 
conosco dos encontros da IAM de nossa 
Paróquia que ocorrem todos os sábados, 
às 14h30. 

carisma

Sem. Leonardo de Morais

O Papa Francisco pe-
diu que os dois anos 
de preparação para o 

Jubileu sejam dedicados, o 
primeiro à redescoberta do 
ensinamento conciliar e o 
segundo à oração. A propó-
sito, no dia 11 de outubro de 
2022, o Santo Padre celebrou 
uma solene liturgia eucarís-
tica por ocasião do sexagé-
simo aniversário da abertu-
ra do Concílio Vaticano II. 

A partir desse momento, as 
comunidades cristãs são 
convidadas a redescobrir as 
quatro constituições conci-
liares. Subsídios muito ágeis 
foram concebidos e elabo-
rados, intitulados "Quader-
ni del concilio", escritos em 
linguagem não acadêmica 
com o objetivo de apoiar um 
processo de redescoberta 
dos conteúdos centrais do 
Vaticano II. 

Estão pensados ​​para terem 
a maior difusão na comuni-
dade cristã, ao serviço dos 
cursos catequéticos, reuni-
ões do clero e nas oficinas 
pensadas para este ano.

Fonte: www.iubilaeum2025.va

2023 - 
ANO DO CONCÍLIO

Doações em dinheiro 
através do pix

https://www.pom.org.br/conheca-a-iam/
https://www.iubilaeum2025.va/pt/giubileo-2025/verso-il-giubileo/2023-Anno-del-Concilio.html
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Eu, desde muito nova, por volta de 5 e 6 anos, fiz a experi-
ência de ser tomada pelo amor de Deus quando ouvia as 
palavras de fé de minha mãe, de minha avó e de minha 

professora, que era madre do Externato Sagrada Família de 
uma cidade do interior de São Paulo. Comecei a enxergar e 
sentir que o bem e o mal poderiam levar as pessoas a terem 
atitudes que Jesus ensinou em sua vida terrena próximas ou 
distantes do Reino de Deus.

Aos 12 anos, quando minha família se mudou para São Pau-
lo, iniciei na Imaculada Conceição Ipiranga minha primei-
ra contribuição para que as crianças sentissem o amor de 
Deus pela catequese. Como catequista inicialmente, pela 1a. 
Comunhão. Depois crescendo, cada vez mais sentia o ardor 
missionário de ajudar as pessoas no encontro com Deus e 
deixar de lado o que não fazia sentido, trilhei caminhos aju-
dando no ECC (Encontro de Casais com Cristo), JDB (Jovens 
de Belém), EAC (Encontro de Adolescentes com Cristo), Per-
severança, Missão Permanente, Preparação para o Batismo, 
Curso de Noivos etc.

Procurei trilhar na vida profissional por caminhos que aju-
dassem as pessoas nas oportunidades para conquistar um 
trabalho digno, que valorizasse a ética, a dignidade huma-
na e a responsabilidade socioambiental, com fé e agradeci-
mento as conquistas. 

Daí entra a aproximação pela Pastoral do Empreendedor.

Claro que nada teria sentido se na formação de minha fa-
mília ficasse só na teoria. Tive muitos desafios, ultrapassei 
dificuldades de todas as ordens: preconceito por ser mulher, 
casada e com filhos, falta de dinheiro para estudar etc, mas 
pude demonstrar para a família que a persistência, foco e 
muito trabalho sem penalizar ninguém pode ser longo mas é 
possível e gratificante.

A Pastoral do Empreendedor veio para me dar forças como 
empresária para sobreviver às dificuldades de crise no país, 
animar os empreendedores, fazendo entenderem que junto 
de nossa igreja não precisava se sentir desamparado, pode-
ria multiplicar oportunidades, ajudar também outras pesso-
as a se encontrarem, se informarem, trocarem experiências 
e seguir em frente por obra do Espírito Santo.”

Para saber mais, entre em contato com a Coordena-
ção Nacional da Pastoral do Empreendedor.

pastoraldoempreendedor.org.br

pastoraldoempreendedor.imac@gmail.com

Izabel Cristina Lara Stevanatto
Coordenadora Geral - Imaculada Conceição Ipiranga

No mês das vocações um testemunho de fé

pastoral

Izabel Cristina Lara Stevanatto
Coordenadora Gera

http://pastoraldoempreendedor.org.br 
http://pastoraldoempreendedor.imac@gmail.com
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Patrícia era descendente do imperador Constantino, o 
Grande. Nasceu no início do século VII, em Constantino-
pla, e foi educada para a Corte pela sua dama Aglaia, 

uma cristã muito devota. Cresceu piedosa e, apesar da pouca 
idade, emitiu voto de virgindade a Cristo. Mas para manter-se 
fiel teve de fugir da cidade, porque seu pai, Constante II, en-
tão imperador, insistia em impor-lhe um matrimônio.

Patrícia, ajudada por e em companhia de Aglaia, com algu-
mas seguidoras, escondeu-se por algum tempo. Depois, em-
barcaram para as ilhas gregas, com destino à Itália, onde 
desembarcaram em Nápoles. Patrícia ficou encantada com 
o local e indicou o lugar onde gostaria de ser sepultada. Em 
seguida, patrocinou a cidade ajudando a ornamentar muitas 
das novas igrejas, que eram desprovidas dos objetos litúrgi-
cos essenciais, e auxiliou financeiramente os conventos que 
atendiam os pobres e doentes.

Só então viajou para Roma com Aglaia e as fiéis discípulas, 
onde procurou proteção junto ao papa Libério. Foi quando 
soube que seu pai já se havia resignado à sua vontade. Re-
cebeu, então, o véu, símbolo de sua consagração a Deus, das 
próprias mãos do sumo pontífice. Assim, elas retornaram a 
Constantinopla para Patrícia renunciar ao direito à coroa e 
distribuir seus bens aos pobres, antes de seguirem, em pere-
grinação, para a Terra Santa.

Porém outros incidentes ocorreram. A embarcação distan-
ciou-se dos vários perigos e desgovernou-se até espatifar-se 

nos rochedos da costa marítima de Nápoles. Precisamente na 
pequena ilha de Megaride, também conhecida como Castel 
dell'Ovo, onde havia um pequeno convento, no qual Patrícia 
morreu depois de algum tempo.

Os funerais de Patrícia, segundo os registros, foram organi-
zados pela fiel Aglaia e transcorreram de modo solene, com 
a participação do bispo, do duque da cidade e de imensa 
multidão. O carro, puxado por dois touros sem nenhum guia, 
parou diante do mosteiro das irmãs basilianas, dedicado 
aos santos Nicandro e Marciano, que Patrícia indicara para 
ser sepultada. Lá as relíquias permaneceram guardadas pe-
las irmãs que passaram a ser chamadas de "patricianas", ou 
Irmãs de Santa Patrícia. Mais tarde, os basilianos transferi-
ram as Regras para as dos beneditinos e essas irmãs tam-
bém acompanharam a renovação.

Para retribuir o carinho da santa que retornou a Nápoles só 
para ser sepultada, a população difundia sempre mais seu 
culto, tornando-o forte e vigoroso. Em 1625, santa Patrícia foi 
proclamada co-Padroeira de Nápoles, sendo tão comemora-
da quanto o outro padroeiro, são Genaro, o célebre mártir.

Por motivos históricos, em 1864 suas relíquias foram transfe-
ridas para a capela lateral da esplêndida igreja do Mosteiro 
de São Gregório Armênio. A Igreja confirmou o culto santa Pa-
trícia no dia 25 de agosto.

Fonte: www.blogdealtaneira.com.br

santo do mês

Santa Patrícia 25
ago

https://bit.ly/3DyLfh2
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A missão do coroinha é prestar serviços 
ao altar, nas celebrações Eucarísticas 
em toda a liturgia. Mas não apenas 

isso, a sua missão é muito maior: o coroinha 
tem o compromisso de zelar e defender a Eu-
caristia. Atualmente o coroinha é aquele que 
fica próximo ao altar, ajudando o padre, para 
que a celebração da Santa Missa ocorra de 
maneira tranquila.

Portanto, os coroinhas são responsáveis por 
servir ao altar com zelo, cuidando dos para-
mentos e objetos litúrgicos e auxiliando aos 
sacerdotes e ministros durante as celebra-
ções da Santa Missa.

A investidura dos Coroinhas acontecerá no 
dia 5 de agosto de 2023, durante a santa mis-
sa das 16 horas. Sejam todos bem vindos!

Coroinhas

pastoral

https://osaopaulo.org.br/destaque/caritas-arquidiocesana-inicia-a-campanha-do-agasalho-2023/
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Tecnologia Assistiva: a tecnologia a favor 
da diversidade, acessibilidade e inclusão
E m 13 de agosto se comemora o dia do Canhoto, cons-

cientizando as pessoas sobre os desafios que um ca-
nhoto enfrenta em uma sociedade de imensa maioria 

destra. Em média, uma a cada dez pessoas é canhota. 

As dificuldades “invisíveis”, que poucos percebem, marcam 
os obstáculos enfrentados por muitas pessoas e invoca solu-

ções de tecnologia assistiva de ferramentas, serviços, estra-
tégias e práticas voltados às pessoas com deficiência visan-
do proporcionar a elas autonomia, independência, qualidade 
de vida e inclusão social. Os investimentos necessários são 
altos mas o mercado está em franco crescimento e a tendên-
cia é que a maior oferta de produtos assistivos barateie seus 
custos e alcance cada vez mais pessoas.

tecnologia

Alguns exemplos de tecnologias assistivas:

•	 Deficiência visual: lupas, softwares ampliadores 
de tela, leitores de tela e bengalas .

•	 Deficiência auditiva: aparelhos auditivos, im-
plantes cocleares e sistemas de alerta visual .

•	 Deficiência física: cadeiras de rodas motoriza-
das, próteses, exoesqueletos e dispositivos de con-
trole por voz ou movimento.

•	 Deficiência intelectual: softwares de comunica-
ção alternativa.

 

•	 Idosos: telefones com teclas grandes, sistemas de 
emergência pessoal e tecnologias para auxiliar na 
memória.

•	 Pessoas canhotas: tesouras e utensílios com lâ-
minas invertidas e mouse para canhotos.

•	 Pessoas com artrite: utensílios com alças ergo-
nômicas e abridores de frascos.

O acesso a novas tecnologias proporciona vida autô-
noma e inclusão de seus usuários na educação e no 
trabalho; espalhe esse assunto!
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BATISMO 
EM 2023

Inscrições na secretaria paroquial 
Whatsapp: 11 99989-3290

Preparação para pais e padrinhos
O percurso catequético para preparação  

de pais e padrinhos para o batismo  
é formado por 3 encontros:

O primeiro acontece logo após o preenchimen-
to da ficha de inscrição na Secretaria da Paró-
quia. Será feito à distância, em data e horário 

agendado pela Pastoral do Batismo com os 
pais e padrinhos.

O segundo encontro será presencial,  
(sábado), das 15h às 17h. 

O terceiro, também presencial, acontecerá  
na véspera do batismo, das 15h às 17h.

Próximas datas de batismo:

Setembro/2023
Cerimônia do batismo: 03/setembro
Inscrições até 19/agosto
Encontros catequéticos presenciais: 
26/agosto e 02/setembro

Novembro/2023
Cerimônia do batismo: 12/novembro
Inscrições até 21/outubro
Encontros catequéticos presenciais: 
28/outubro e 11/novembro

Dia do Padre
comemoração

No dia 4 de agosto comemoramos o Dia do 
Padre no Brasil. A origem da data é uma 
comemoração da festa de São João Maria 

Vianney, dia em que o Papa Pio XI proclamou o 
santo como padroeiro de todos os padres.

Hoje é o dia de agradecer aos sacerdotes de nos-
sa Paróquia Imaculada Conceição do Ipiranga, que 
nos iluminam e trazem a palavra de Deus para as 
nossas vidas.
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Pai é super-herói! 

P ais são fortes, imbatíveis e per-
feitos! São nossos educado-
res, protetores e limitadores. 

O "não" deles é para ser escutado 
só uma vez. E, se for questioná-lo, é 
melhor ter bons argumentos, pois ele 
sempre terá razão, pois é nosso pai. 
Nosso super pai molda nosso caráter, 
educação, ética e amor. Se hoje esta-
mos aqui, devemos a eles. E se nosso 
pai foi ausente, esse vazio deve ser 
preenchido com amor e perdão.

Neste mês de agosto, no mês das vo-
cações, celebramos no segundo do-
mingo o Dia dos Pais. E, tanto quanto 
a maternidade, a paternidade não é 
uma ajuda como muitos dizem... Ah, o 
pai ajuda? Não! O pai educa junto! 

Podemos ter como exemplo, na his-
tória da Sagrada Família, José que era 
um homem forte, justo, ativo, protetor 
e modelo de pai. 

Ser pai é ter um mundo de desafios, 
seja para um filho ou uma filha. A ca-

minhada de educação e experiência 
a ser passada se torna gratificante. 
A figura do pai, vai além de lidar com 
as ocupações do dia a dia, há que se 
preocupar em passar valores, criar 
disciplina, ter organização e sentir 
empatia. 

Hoje, da mesma forma em que há mães 
sozinhas, igualmente temos os pais que 
criam e cuidam de seus filhos sozinhos. 
Sim, em menor proporção, porém não 
menos significativo. E o desafio é tão 
grande quanto. 

Rezemos por todos os pais, em todas 
as situações. Que Deus possa iluminar 
cada um de acordo com suas preocu-
pações e demandas. E que São José, 
interceda por cada um nesta maravi-
lhosa vocação que é de ser PAI!

Venho hoje a ti, Senhor pedir que es-
tenda tuas mãos divinas sobre todos 
os pais, abençoando-os. 

Julio Mazza

M aria nos pediu duran-
te diversas aparições 
a oração do rosário. 

Depois, a Virgem assinalou: " 
Rezem o Rosário todos os dias 
para alcançar a paz no mundo 
e o fim da guerra“

O terço Mariano é um sinal 
de devoção a Jesus e Maria. 
Por meio dessa oração, es-
tabelecemos uma conexão 
íntima com Deus através do 
coração da Boa Mãe.

O Papa Francisco disse: "Re-
zando, nós levamos tudo a 
Deus: os cansaços,as feridas, 
os medos, mas também as 
alegrias, os dons, os entes 
queridos... Tudo a Deus. Usem 
frequentemente este instru-
mento poderoso que é a ora-
ção do terço Mariano, porque 
traz paz aos corações, às fa-
mílias, à igreja e ao mundo ".

Participe pelo Facebook da 
paróquia Imaculada Concei-
ção, de segunda a sexta-feira, 
às 15 horas.

ORAÇÃO DO TERÇO 
MARIANO: UM 
"SIM" A MARIA
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ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

Pastoral da Sobriedade

A Pastoral da Sobriedade é uma ação concreta da Igre-
ja na Prevenção e Recuperação da Dependência Quí-
mica. Os Doze Passos da Pastoral da Sobriedade são 

vivenciados periodicamente e ciclicamente traduzindo um 
Programa de Vida Nova que cumpre a primeira missão da 
Igreja: a evangelização. 

PROGRAMA DE VIDA NOVA "A TERAPIA DO AMOR"
" Deus é amor"  (Jo 4,16)
e "quem não ama permanece na morte" (Jo 3,14)
 João Paulo II

A Reunião de Autoajuda da Pastoral da Sobriedade está ba-
seada no modelo sistêmico, onde todos os membros da fa-
mília participam da mesma reunião. O objetivo da reunião é 
tratar o problema da dependência química e outras depen-
dências como: abusos, compulsões, uso excessivo celular, 
rede social e isolamento, abrangendo o grupo familiar sem, 
no entanto, promover um confronto entre os participantes. 

Enquanto o dependente participa buscando a recuperação, 
o familiar participa para se orientar e ajudar de maneira as-

sertiva na recuperação de seu dependente.  Assim, mediante 
uma interação dinâmica através da partilha da experiência 
de vida de cada participante, a pessoa com transtornos pelo 
uso de substância e familiares que podem desenvolver uma 
co-dependência tomam consciência das causas e dos pro-
blemas que estão prejudicando o relacionamento familiar.

A partir das reflexões dos 12 Passos do Programa de Vida 
Nova, com a Terapia do Amor, aos poucos, essa reflexão pode 
estimular a mudança de comportamento, tornando os par-
ticipantes mais sensíveis ao sofrimento um do outro. Essa 
sensibilização os fará mais acolhedores e compreensivos e 
os levará a demonstrar  gentileza, generosidade e o amor in-
condicional, que todo cristão deve vivenciar, principalmente 
com as pessoas mais próximas.

Venham fazer parte dessa ação de amor e acolhimento que 
Jesus nos ensinou. Informações na secretaria paroquial.

Solange AP Mendes da Silva. 
Agente Multiplicadora da Pastoral da Sobriedade
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A nossa vida é um constan-
te experimentar em Deus. 
Sentimos sua presença, 

seu auxílio e sua providência. 
Experimentar nos faz amadu-
recer na fé, pois “sabemos em 
quem confiamos” (2Tm 1,12). 

Através do dízimo somos capa-
zes de reconhecer a presença 
infalível e indispensável de Deus 
em nossas vidas. Com esse ges-
to de gratidão permitimos que 
Deus possa realizar um grande 
desejo Seu: derramar em “abun-
dância suas bênçãos” num co-
ração agradecido, despojado 
e comprometido. Meu irmão e 
minha irmã, nesta perspectiva 
convidamos você a fazer a ex-
periência do dízimo conosco. E 
juntos veremos a promessa do 
Senhor se realizar em nossas 
vidas, famílias e comunidades.

PRATIQUE UM GESTO 
DE AMOR E UNIÃO

agência: 2720
conta corrente: 6625-7
chave PIX:
CNPJ 63.089.825/0107-00

CNPJ 63.089.825/0107-00
PARÓQUIA IMACULADA CONCEIÇÃO 
Mitra Arquidiocesana de São Paulo

reflexão

A Última Ceia Leonardo da Vinci

Dia 12 é o Dia Nacional das Artes e ao 
celebrarmos as manifestações artís-
ticas lembramos que agora é possí-

vel analisar a obra Última Ceia, de Leonar-
do da Vinci, e dar zoom para enxergar de 
perto o que você quiser, com riqueza de 
detalhes. A versão digitalizada com mais 
de 1 bilhão de pixels está na internet para 
quem quiser apreciar, sem sair de casa.

A obra – de 4,6 metros por 8,8 metros pin-
tada entre 1494 e 1498 – foi digitalizada em 
altíssima resolução pelo projeto Google 
Arts and Culture em parceria com a Royal 
Academy of Arts de Londres

Na versão digitalizada dá pra ver por 
exemplo os pés de Jesus embaixo da mesa 
– um detalhe perdido no mural original 
quando foi cortada por uma porta na pa-

rede onde foi pintada a obra, em 1652. 
Também é possível perceber claramente 
os detalhes do dedo erguido de Thomas, 
prenunciando sua incredulidade sobre a 
Ressurreição. Outro detalhe pra reparar: o 
sal derramado por Judas em um aceno de 
cabeça à sua traição que estaria por vir.

Para ver a obra em alta resolução,  
clique aqui. 

Se quiser visitar a exibição digital 
completa, disponível no Meet The Royal 
Academy, clique aqui. 

Quer saber mais sobre a obra original, 
clique aqui.

Fonte: tvtecjundiai.com.br

https://artsandculture.google.com/story/explore-the-last-supper/sAKCB2AzvHUmKQ
https://artsandculture.google.com/project/meet-the-royal-academy
https://www.historiadasartes.com/sala-dos-professores/a-ultima-ceia-leonardo-da-vinci/#:~:text=Um%20dos%20desenhos%20para%20A,de%20um%20ambiente%20desse%20tipo.
https://bit.ly/3OgH0ve


Aniversariantes dizimistas de agosto
Clarice Alves de Macedo Schneider
Debora Cristina Pires de Miranda
Benedicto Irismar Sachs
Daniel Augusto Camilo de Figueiredo
Eliete Garcia da Silva
Maria Imaculada Moreira Martins

Carmelúcia Maria Marques
Jeanine Penteado
Fernanda Santos
Carolina Lopes de Araujo Fortes
Mariangela Freitas Monoo
Valeria Coimbra dos Santos

PALAVRA DO PAPA

“Gostaria de ver em Lisboa uma semente do mundo do futuro. Um mundo onde 
o amor esteja no centro, onde possamos nos sentir irmãs e irmãos. Estamos 
em guerra, necessitamos de outra coisa. Um mundo que não tenha medo de 
testemunhar o Evangelho. Um mundo com alegria, porque os cristãos se não 
temos alegria, não somos críveis, ninguém acredita em nós. Rezemos para 
que a Jornada Mundial da Juventude em Lisboa ajude-nos a caminhar, dando 
testemunho do Evangelho com nossa própria vida.“

(Fonte: www.vaticannews.va)

  

1ª Sexta-feira 
do mês:
Missa Votiva do 
Sagrado Coração 
de Jesus às 7h

Horário
de Missa

Seg:	 7h
Ter:	 7h
Qua:	 7h
Qui:	 7h
Sex:	 7h
Sáb:	 16h
Dom:	 8h30
     10h30
   18h

curiosidades

O Dia do Folclore é celebrado internacional-
mente (inclusive no Brasil) no dia 22 de 
agosto. Isso porque nessa mesma data, 

no ano de 1846, a palavra folklore (em inglês) 
foi inventada. O autor do termo foi o escritor 
inglês William John Thoms, que fez a junção de 
folk (povo, popular) com lore (cultura, saber) 
para definir os fenômenos culturais típicos 
das culturas populares tradicionais de cada 
nação. O significado da palavra, segundo seu 
criador, era “saber tradicional de um povo”. 
 
Sabemos que o folclore, ou cultura popular, 
tem despertado grande interesse de pes-
quisadores de todo o mundo desde o sécu-
lo XIX. É fundamental para um país conhe-
cer as raízes de suas tradições populares e 
analisá-las, assim como as de caráter eru-
dito. Os grandes folcloristas encarregam-se 
de registrar contos, lendas, anedotas, mú-

sicas, danças, vestuários, comidas típicas 
e tudo o mais que define a cultura popular. 
 
No Dia do Folclore, costuma-se relembrar os 
elementos mais importante da cultura popu-
lar brasileira, tais como as danças, os ritmos, 
as festas e os personagens do nosso folclore. 
Nas danças e ritmos, podem ser citados o fre-
vo, o maracatu, o baião, o forró, a catira etc. 
Nas festas, costuma-se lembrar a Festa Juni-
na, talvez a principal festa popular do Brasil. 
 
Entre os personagens, estão inseridas as lendas 
tradicionais de nosso país. As principais lendas 
são a do saci e do curupira, mas outros perso-
nagens importantes do nosso folclore são: a 
Iara, o boto cor-de-rosa, a mula sem cabeça, o 
boitatá, o negrinho do pastoreio, entre outros. 

Fonte: brasilescola.uol.com.br

Dia do Folclore

https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2023-07/papa-francisco-jmj-semente-mundo-futuro-mensagem-video.html
https://imaculadaipiranga.org/horario-das-missas/
http://brasilescola.uol.com.br/datas-comemorativas/dia-folclore.htm

